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Resumo 
O presente estudo teve como objetivo analisar o nível de desenvolvimento da alfabetização 
financeira entre estudantes da Universidade Federal de Pernambuco – Campus Acadêmico do 
Agreste, buscando compreender de que forma esse fator influencia o bem-estar financeiro. Para 
fundamentação teórica, foram abordados os conceitos de alfabetização financeira, educação 
financeira, significado do dinheiro e bem-estar financeiro. A pesquisa caracterizou-se como 
descritiva, com abordagem quantitativa, utilizando a técnica survey aplicada a 108 discentes de 
diferentes cursos do campus. As variáveis investigadas foram atitude financeira, comportamento 
financeiro, significado do dinheiro e bem-estar financeiro. Os resultados da estatística descritiva 
demonstraram alinhamento com estudos nacionais, como o de Schmitz, Piovesan e Braum (2021), 
indicando que os universitários apresentam comportamento consciente em relação ao uso do 
dinheiro, valorizam o planejamento financeiro e reconhecem a importância da gestão responsável. 
Entretanto, observou-se uma lacuna entre atitude e prática, já que poucos possuem reservas 
financeiras consistentes. O principal achado revelou uma relação estatisticamente significativa, 
embora com baixo poder explicativo, entre o significado atribuído ao dinheiro e o bem-estar 
financeiro: quando isolada, essa variável foi capaz de explicar 10,02% do bem-estar. Além disso, 
constatou-se que o dinheiro é frequentemente associado não apenas ao consumo, mas também a 
fatores simbólicos, como status social e liberdade. Como contribuição, o estudo aponta a 
necessidade de ampliar a amostra e replicar a pesquisa em outras localidades, a fim de verificar se 
os resultados refletem um padrão nacional ou se estão relacionados a especificidades regionais. 
Palavras-chave: Alfabetização Financeira; Bem-estar Financeiro; Significado do dinheiro. 
 
Abstract 
This study aimed to analyze the level of financial literacy development among students at the 
Federal University of Pernambuco – Agreste Academic Campus, in order to understand how this 
factor influences financial well-being. The theoretical framework addressed the concepts of 
financial education, financial literacy, meaning of money, and financial well-being. The research 
was descriptive with a quantitative approach, applying a survey to 108 students from different 
undergraduate programs. The variables investigated were financial attitude, financial behavior, 
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meaning of money, and financial well-being. The descriptive statistics showed alignment with 
national studies, such as that of Schmitz, Piovesan and Braum (2021), indicating that university 
students display a generally conscious financial behavior, value planning, and recognize the 
importance of responsible money management. However, a gap between intention and practice was 
identified, as only a minority reported maintaining consistent financial reserves. The main finding 
revealed a statistically significant, though low explanatory power, relationship between the meaning 
attributed to money and financial well-being. When isolated, the variable “meaning of money” 
explained 10.02% of financial well-being. Moreover, results indicated that money is associated not 
only with consumption but also with symbolic dimensions, such as social status and freedom. As a 
contribution, this study highlights the need to expand the sample and replicate the research in other 
contexts, in order to identify whether the results represent a national pattern or reflect regional 
particularities. 
Keywords: Financial Literacy; Financial Well-being; Meaning of Money. 
 
1. INTRODUÇÃO 

O presente capítulo apresenta uma síntese teórica sobre o tema central da pesquisa, traz a 
justificativa do estudo, fomentando o problema de pesquisa, além dos objetivos geral e específicos 
que conduzem o estudo. 

  
1.1  Delimitação do tema e problema de pesquisa 

A matemática é considerada uma ciência formal e rigorosa, sendo necessária ao 
desenvolvimento das habilidades do indivíduo (Velho; De Lara, 2011). Enquanto disciplina formal, 
a mesma está entre as áreas do conhecimento exigidas nos componentes curriculares dos ensinos 
fundamental e médio, conforme a estrutura da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Tendo 
em vista o valor dessa ciência, a cada três anos a Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE) realiza um estudo comparativo em nível internacional 
avaliando competências em leitura, matemática e ciências. O Programa Internacional de Avaliação 
de Estudantes (PISA), tradução livre de Programme for International Student Assessment, avalia a 
capacidade dos estudantes na faixa etária de 15 anos no uso das competências citadas para os 
dilemas do cotidiano. 

Segundo dados dos resultados iniciais do Brasil no PISA 2022, avaliando resultados 
anteriores é possível notar certa estagnação no desempenho desde 2009, apesar de haver aumento 
na média de proficiência entre 2015 e 2018 os últimos resultados da avaliação matemática foram 
inferiores ao PISA 2018. É importante destacar que em cada edição a avaliação foca em uma área 
do conhecimento, nesta última o foco foi em matemática. Com base em matéria publicada pelo 
Inep, o resultado do Brasil em matemática foi de 379 pontos, caindo 5 pontos em comparação aos 
384 alcançados em 2018. 

É cabível lembrar que a OCDE, na avaliação de 2018, reconheceu para o Brasil uma 
tendência à estagnação em nível aquém do desejado após as 7 últimas avaliações do PISA (Moreno; 
Oliveira, 2019). Com os resultados recém-divulgados em dezembro/2023 do PISA 2022 essa 
constatação é ainda mais evidenciada e comprovada, especialmente na área da matemática. 

A realidade retratada pelo PISA em 2022 quando atualizada em perspectiva histórica parece 
confirmar a tendência à estagnação do Brasil. Não obstante, esse resultado também é encontrado em 
outros sistemas de avaliação. Resultados do estudo com base no Sistema de Avaliação da Educação 
Básica (Saeb), ano base 2021 e divulgados em 2022, indicam que apenas 5% dos estudantes 
terminam o ensino médio da rede pública - que representa o maior quantitativo de estudantes do 
Brasil - com conhecimentos adequados em matemática e que em 2019, portanto antes da pandemia, 
esse indicador foi de 7%. 
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Assim, quer por análise internacional comparativa (PISA) quer por estudos com base de 
dados nacional (Saeb), é possível perceber que o conhecimento em matemática está aquém do 
desejado. Sendo assim, essa lacuna na formação dos jovens carrega grandes desafios para a vida 
adulta, no tangente as competências para atuar no mercado de trabalho e na produção de 
conhecimento/ciência. Inclusive na organização da vida ordinária/cotidiana, com desdobramentos 
no raciocínio lógico e nas finanças pessoais, este último desdobramento alinhado à problemática 
deste estudo. 

Segundo a percepção de Niehues, Krause, De Aquino e De Souza (2023, p. 07), “pessoas 
com maior grau de escolaridade, tendem a possuir maior domínio sobre seus recursos financeiros”. 
Aqui, para os fins desta pesquisa, parece que o conhecimento em matemática é o portal para 
entender as finanças pessoais e a problemática do bem-estar financeiro. Sendo assim, esse 
bem-estar financeiro, além de proporcionar uma previsibilidade geral dos negócios no que tange a 
solvência e fluxo de caixa, também protege o indivíduo do sofrimento que a vulnerabilidade 
financeira pode expor. 

Assim sendo, estudar a educação financeira dos jovens parece oportuna para entender o 
comportamento de consumo e gestão, que deságua em primeiro nível em sua saúde financeira e 
bem-estar. Com o interesse de estudar o comportamento do jovem universitário diante da área de 
finanças pessoais e diante de uma cidade que é referência no agreste setentrional enquanto polo de 
confecções, este estudo tem por problema qual o nível de desenvolvimento da alfabetização 
financeira em estudantes do Centro Acadêmico do Agreste (UFPE/CAA)? 

Com base na questão problema desta pesquisa, tem-se o seguinte objetivo geral: Analisar e 
compreender qual o nível de desenvolvimento da alfabetização financeira em estudantes do Campus 
Acadêmico do Agreste (UFPE/CAA). 
 
2. REFERENCIAL TEÓRICO 

Esta seção apresenta a fundamentação teórica da Educação Financeira e da Alfabetização 
Financeira com seus construtos, além de sua mensuração. Outrossim, esta seção apresenta ainda 
dois outros pontos de análise que são o significado do dinheiro e o bem-estar financeiro, 
evidenciando em seguida o modelo teórico deste estudo. 

  
1.1  Educação e alfabetização financeira e sua mensuração 

O vocábulo “alfabetização financeira” correntemente tem sido tratado como sinônimo para a 
educação e o conhecimento financeiro (Lopes et al, 2014). Todavia, os referidos termos, apesar de 
envolverem o conhecimento e a aplicação de finanças pessoais, são divergentes e não podem ser 
tratados como sinônimos. Assim, necessitam ser esclarecidos para melhor compreensão da temática. 

A educação financeira está associada ao conhecimento, ao passo que envolve o processo de 
aperfeiçoamento das habilidades que auxiliam os indivíduos a tomarem decisões adequadas 
(Potrich, Vieira e Ceretta, 2013). Enquanto isso, segundo Vieira et al, (2016), a alfabetização 
financeira ultrapassa o conceito fundamental de educação financeira. Nesse sentido, a alfabetização 
financeira não se limita apenas ao conhecimento, abrangendo também o comportamento e a postura 
financeira das pessoas (Potrich, Vieira e Ceretta, 2013). 

Entende-se que a educação financeira figura como uma abordagem adotada tanto no seio 
familiar quanto educacional, com o intuito de introduzir conceitos relacionados às finanças 
pessoais, de forma a orientar os indivíduos na gestão e no equilíbrio do capital monetário (Schmitz, 
Piovesan e Braum, 2021). Bogoni et al (2021, p. 05) apontam que “a educação financeira é 
caracterizada como um conjunto de informações que auxilia as pessoas a gerenciarem sua renda, 
seu dinheiro, seus gastos e empréstimos monetários, poupança e investimentos a curto e longo 
prazo”. 
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Compreender bem as finanças corrobora para uma sociedade com cidadãos que administram 
seus recursos de maneira responsável e se dedicam ao planejamento a longo prazo, o que melhora o 
planejamento pessoal e familiar (Lopes et al, 2014). Sabendo disso e observando a educação básica 
brasileira, nota-se que as instituições de ensino não priorizam o conhecimento nesse âmbito, 
fazendo com que os jovens pouco entendam dos termos financeiros, e isto causa consequências 
negativas na vida adulta. 

A relevância da alfabetização financeira para a tomada de decisões financeiras responsáveis, 
assim como para atitudes, comportamentos e hábitos financeiros benéficos ou prejudiciais, é crucial 
devido ao impacto duradouro que esses elementos possuem desde a juventude até a vida adulta. De 
modo que, não influenciam apenas o bem-estar financeiro e econômico, mas também o psicológico 
e as relações familiares e sociais (Vieira et al, 2016). 

É importante enfatizar que, para ser considerado alfabetizado financeiramente, o indivíduo 
necessita deter não apenas de conhecimento financeiro, como de habilidade e confiança, para então 
aplicar o conhecimento na tomada de decisões (Vieira et al, 2016). No entanto, na prática, avaliar se 
o indivíduo é alfabetizado financeiramente se torna custoso, devido a abrangência do termo a vários 
conceitos como consciência, conhecimentos, habilidades e capacidades financeiras, dificultando a 
captação de todas as informações numa única vez (Bogoni et al, 2021). 

Potrich, Vieira e Paraboni (2013, p. 03) ratificam ainda que “a alfabetização financeira pode 
ser elucidada por quatro variáveis: conhecimento financeiro, atitude financeira, comportamento 
financeiro e habilidade financeira, as quais estão correlacionadas entre si”. Nessa perspectiva, a 
alfabetização financeira assume um papel fundamental para a realização de escolhas financeiras 
responsáveis, pois envolve um esforço metódico para cultivar conhecimentos, comportamentos e 
atitudes financeiras construtivas (Vieira et al, 2016). 

A conceituação do termo alfabetização financeira é complexa, em razão de sua recorrente 
utilização como sinônimo de educação financeira, além das dificuldades relacionadas à sua 
mensuração. Para Schmitz, Piovesan e Braum (2021, p.05) “a alfabetização financeira é uma 
construção teórica multidimensional, uma vez que apenas um construto poderia ser insuficiente para 
mensurá-la com exatidão”. Os autores argumentam ainda que a alfabetização financeira envolve 
duas dimensões: o entendimento, ou seja, conhecimento financeiro pessoal ou educação financeira, 
e a utilização do conhecimento, englobando atitudes e comportamentos financeiros. 

Sob esse viés, Schmitz, Piovesan e Braum (2021) subdividem a alfabetização financeira em 
três construtos para sua mensuração, sendo eles (i) conhecimento financeiro, (ii) atitude financeira e 
(iii) comportamento financeiro. Outrossim, ainda colocam em análise o entendimento do bem-estar 
financeiro e do significado do dinheiro, tendo em vista as complicações para abarcar todas as 
diversas percepções que os indivíduos possuem acerca do dinheiro. 

Riscos financeiros como inadimplência e até mesmo falência são elevados quando há 
incompreensão de conceitos financeiros básicos, sendo essa, acarretada por falta de experiência 
financeira e posse limitada ou insuficiente de conhecimentos nessa área (Vieira et al, 2016). 
Corroborando com esse pensamento, o conhecimento financeiro é abordado como uma “espécie de 
capital humano”, segundo Sampaio et al (2024, p. 09), o qual é obtido no percurso da vida do 
indivíduo de forma particular, por meio da aquisição de material com potencial para influenciar o 
gerenciamento de proventos, dispêndios e reservas. 

Reforçando essa perspectiva, “o conhecimento financeiro é algo típico do capital humano, se 
constitui ao longo da vida e se consolida com a aprendizagem adquirida de questões que afetam a 
capacidade de gerir receitas, despesas e poupança de forma eficiente” (Rogers, Rogers e Santos, 
2018, p. 03). Nesse sentido, o conhecimento financeiro refere-se ao conjunto de competências que 
os indivíduos possuem para gerir suas finanças, abrangendo a compreensão de princípios 



​ ​                    
​ ​                   VI Jornada Científica da Administração (JCA) 
​ ​                       Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) 

Centro Acadêmico do Agreste (CAA) 
Caruaru, PE, 12 e 13 de Nov 2025 

 

fundamentais que subsidiam a tomada de decisões, sendo, portanto, essencial para escolhas 
financeiras mais conscientes e eficazes (Schmitz, Piovesan e Braum, 2021, p. 07). 

Schmitz, Piovesan e Braum (2021), acentuam o conhecimento financeiro como um 
componente essencial do indivíduo no tangente ao bem-estar financeiro, abrangendo a satisfação e o 
comportamento financeiro, bem como a postura em relação ao dinheiro. Ainda nesse campo, 
Rogers, Rogers e Santos (2018), dispõem o conhecimento financeiro enquanto a compreensão 
adequada da utilização de recursos financeiros e adoção de boas práticas relacionadas ao dinheiro. 
Logo, o conhecimento financeiro mostra-se essencial na configuração do comportamento, na atitude 
em relação às finanças (Rogers; Rogers; Santos, 2018) e no alcance do bem-estar financeiro 
(Schmitz; Piovesan; Braum, 2021). 

  
2.2 Métricas envolvidas na alfabetização financeira 

Os autores Schmitz, Piovesan e Braum (2021) avaliaram a alfabetização sob o norte de 
algumas variáveis independentes como atitude financeira (AF), comportamento financeiro (CF) 
e significado do dinheiro (SD), de modo a relacioná-las com uma variável dependente, o 
bem-estar financeiro (BEF). Partindo disso, esta seção apresenta brevemente esses construtos que 
constituem parte da multifatorialidade da alfabetização financeira. 

Por conseguinte, considerando a educação financeira como guia dos indivíduos na gestão 
adequada do dinheiro e que atitudes e comportamentos financeiros corretos evitam padrões de 
consumo impróprios, evidencia-se a seguinte lógica: a probabilidade de estabilidade financeira e 
qualidade de vida melhores no futuro é maior quando se adquire esses conhecimentos 
prematuramente (Rogers, Rogers e Santos, 2018). Assim sendo, quanto mais cedo os jovens 
absorverem as noções básicas do mercado monetário, melhores serão os resultados na fase adulta, 
evitando as frustrações causadas por uma condição econômica mínima ou limitada. 

Segundo Schmitz, Piovesan e Braum (2021), atitude financeira (AF) se refere à maneira 
como é avaliado, positivamente ou negativamente, questões relacionadas a outros, a objetos e a 
situações, sob influência de sentimentos, preceitos, vivências e comportamentos. Consoante a isso, 
Rogers, Rogers e Santos (2018, p. 03) reafirmam as atitudes financeiras como sendo 
“fundamentadas por meio de valores e princípios, podendo ser econômico ou não econômico, 
efetuadas por um tomador de decisão sobre o resultado de um determinado comportamento”. Dessa 
forma, o referido termo traduz uma união, de emoções e concepções, com poder de interferência na 
conduta do indivíduo seja de forma imediata seja a longo prazo. 

Diante disso, a atitude financeira está relacionada às pretensões do indivíduo, de modo a 
proceder às ações e se configurar como uma das dimensões mais significativas. Assim, essa 
dimensão engloba desde o interesse em adquirir novos conhecimentos sobre o tema até a formação 
de um comportamento, que pode influenciar positiva ou negativamente a saúde financeira do 
cidadão. Logo, de acordo com Sampaio et al (2024, p. 11) “quanto mais afirmativa for a atitude 
financeira de uma pessoa, melhor será seu comportamento de gestão de dinheiro”. 

Schmitz, Piovesan e Braum (2021) apontam duas vertentes de decisão no tangente a 
investimentos: a emocional e a intelectual, a primeira posta como irracional devendo, pois, ser 
evitada e a segunda como racional. Nesse viés, interessante às duas vertentes é a necessidade de 
conhecimento financeiro para poder tomar uma atitude segura que evite investimentos equivocados. 
Os autores mencionam ainda, a atitude como precedente do comportamento e agente indicador do 
modo de raciocínio e tomada de decisão dos indivíduos a respeito do consumo. 

Em se tratando da área de finanças, o comportamento de um indivíduo dirá respeito a 
maneira como administram o capital, de modo que o controle ou descontrole financeiro serão 
consolidados (Schmitz, Piovesan e Braum, 2021). Schmitz, Piovesan e Braum (2021) ratificam o 
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comportamento financeiro (CF) como aquele assimilado no decurso da vida, diante de 
experiências individuais e decisões tomadas. 

Rogers, Rogers e Santos (2018, p. 05), apontam o comportamento financeiro associado a 
cinco princípios, sendo eles: “i. Honrar com as despesas; ii. Ter as finanças sob controle; iii. 
Planejar o futuro; iv. Fazer escolhas assertivas de produtos financeiros; v. Manter as questões 
financeiras atualizadas”. É cabível acentuar que, o comportamento financeiro é obtido e motivado 
dentro do meio no qual o cidadão está inserido, ou seja, ambientes acadêmicos, familiares, 
profissionais e inclusive digitais, assim muitos jovens acabam reproduzindo comportamentos dos 
seus progenitores (Schmitz, Piovesan e Braum, 2021). 

O comportamento pode corroborar positivamente caso o indivíduo seja capaz de controlar 
seus impulsos diante da vastidão de facilidades financeiras da atualidade, como cartões de crédito, 
crédito pessoal, cheque especial, financiamento, crediário, entre outros. Logo, o comportamento 
direciona o equilíbrio financeiro por envolver condutas e escolhas acerca dos recursos financeiros, 
orientando as decisões sobre gastos, reservas e investimentos (Lopes e De Andrade, 2020). 

Sob esse viés, o comportamento financeiro ao se relacionar com a ação efetiva diante dos 
recursos financeiros disponíveis, mediante uma atitude enviesada por preceitos e virtudes 
individuais, está diretamente ligado ao significado que as pessoas atribuem ao dinheiro. Partindo 
disso, o significado do dinheiro (SD) na visão dos autores Da Silveira e Doll (2021). assume uma 
característica de multidisciplinaridade, envolvendo diversas ciências como economia, psicologia, 
antropologia e sociologia, entretanto, no Brasil, o conceito é pouco estudado. Schmitz, Piovesan e 
Braum (2021) argumentam que o significado do dinheiro pode ser observado em duas vertentes, 
sendo uma racional e outra psicológica, de modo a direcionar o posicionamento dos indivíduos na 
tomada de decisão. 

Por meio dessa ótica, o dinheiro é visto como um “instrumento monetário” (Schmitz, 
Piovesan e Braum, 2021) servindo as funções de meio de troca, reserva de valor e medida de valor, 
por exemplo. Outrossim, o outro significado atribuído envolve “fatores não monetários tais quais: 
poder, prazer, status, frustração, dentre outros que dependem da vivência individual” (Schmitz, 
Piovesan e Braum, 2021). Sob essa perspectiva, de acordo com Buffon (2020) o dinheiro é um fator 
com significados distintos para cada indivíduo, o qual está associado às experiências individuais 
anteriores obtidas e desenvolvidas no percurso da vida, de modo a influenciar a forma de viver do 
cidadão. 

É importante ressaltar que, a forma como os indivíduos percebem o dinheiro pode se tornar 
um problema, quando há confusão com valores e preceitos, levando a obsessão. Schmitz, Piovesan 
e Braum (2021) salientam ainda que, os significados atribuídos ao dinheiro são influenciados por 
questões diversas como: fatores sociodemográficos, personalidade, emprego e valores humanos. 
Assim, analisar a importância que os indivíduos assimilam ao dinheiro é um ponto valioso para 
estudos envolvendo finanças pessoais. 

Vale ressaltar que, o significado atribuído ao dinheiro envolve questões como cultura, classe 
social e inclusive escolaridade, ou seja, que transpassam a função de meio de troca. Nesse viés, a 
presença e a abundância do dinheiro se vinculam a sensações de satisfação, status social, 
independência e outros. Em contrapartida, a sua ausência ou a escassez pode estar relacionada com 
a motivação para segregação social e sensação de desprezo (Da Silveira e Doll, 2021), estando essas 
sensações positivas e negativas atreladas ao bem-estar financeiro percebido pelo indivíduo. 

Nesse sentido, a alfabetização financeira é essencial para promover o bem-estar financeiro 
(BEF), tanto pessoal quanto familiar, bem como de um país (Lopes, De Andrade, 2020). Silva, 
Callado e Silva (2024) associam o bem-estar financeiro e o conhecimento financeiro dentro de uma 
relação de proporcionalidade, onde indivíduos podem elevar o nível de bem-estar financeiro por 
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meio de retornos maiores obtidos em detrimento dos conhecimentos em finanças e sua aplicação 
com produtos financeiros. 

De acordo com Silva, Callado e Silva (2024), o bem-estar financeiro pode ser observado 
como um estado, no qual o indivíduo além de sentir segurança futura com suas finanças e aproveitar 
momentos da vida, consegue cumprir com as obrigações monetárias em tempo presente. Vale 
destacar que, atualmente esse fator tem assumido um grau de elevada importância tanto no seio 
familiar e individual quanto no âmbito governamental e institucional (Silva, Callado e Silva, 2024). 
Os autores, Silva, Callado e Silva (2024), salientam ainda que este é um conceito com característica 
multidimensional, sendo passível da influência de diversos fatores, de modo a dar ênfase na 
alfabetização financeira como mecanismo de promoção desse bem-estar. 

O bem-estar financeiro é um conceito amplo, cuja análise engloba fatores como a satisfação, 
o status objetivo, a atitude e o comportamento em torno da situação financeira (Schmitz, Piovesan e 
Braum, 2021). Outro norte interessante, ao se observar o bem-estar financeiro, é a sua relação com a 
segurança financeira e a liberdade de escolha que os indivíduos manifestam quando se encontram 
em um estado financeiramente saudável, para uma vida confortável e livre de preocupações desta 
natureza. Sob esse viés, salienta-se ainda que estabilidade e boa posição monetária em tempo 
presente e futuro proporcionam maior qualidade de vida e satisfação pessoal. 

Prawitz et al (2006) apud Schmitz, Piovesan e Braum (2021) retratam que a intensa 
dificuldade financeira enfrentada por muitos indivíduos associado a um nível de bem-estar 
financeiro baixo resulta em efeitos negativos na saúde e na produtividade no trabalho em detrimento 
do estresse. Outro ponto ressaltado por Schmitz, Piovesan e Braum (2021) é a percepção mais 
confortável da vida em detrimento de um melhor bem-estar financeiro, o qual está associado ao 
controle financeiro e a inexistência de inquietações com obrigações monetárias. 

Vale pontuar ainda que, o bem-estar financeiro pode ser observado como um entendimento 
do estado econômico em tempo presente em razão do que se deseja e necessita (Fraga et al, 2016). 
Outrossim, esse termo é tido como “um construto que inclui a satisfação com a situação financeira 
pessoal, percepção ou avaliação subjetiva dos recursos financeiros, estabilidade, bem como o valor 
objetivo dos bens” (Fraga et al, 2016, p. 05). Isto posto, é notável que o bem-estar financeiro é 
envolto por diversos fatores, sofrendo influências diretas e indiretas tanto de questões financeiras 
como não financeiras, a exemplo aspectos psíquicos do ser humano. 

  
2.3  O relacionamento entre as variáveis do estudo 

 É válido pontuar então que, o artigo “Finanças pessoais: percepções sobre a alfabetização 
financeira e o bem-estar financeiro” desenvolvido por Schmitz, Piovesan e Braum (2021), 
encontrou uma relação de grandeza entre as variáveis atitude financeira, comportamento financeiro 
e significado do dinheiro enquanto fatores que auxiliam a compreender o bem-estar financeiro. 
Mediante o exposto, a partir das literaturas citadas neste trabalho, a pesquisa busca compreender 
como as variáveis AF, CF e SD estão relacionadas com o BEF dos jovens universitários. 

  
Figura 1: Modelo teórico da pesquisa. 

 
Fonte: Schmitz, Piovesan e Braum (2021). 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
Conforme Schmitz, Piovesan e Braum (2021), quanto mais elevados o grau de escolaridade 

e o acesso às informações financeiras, maior o grau de conhecimento financeiro. Assim, com o 
propósito de responder ao questionamento origem deste estudo em torno da temática da 
alfabetização financeira, e ainda analisar a existência de uma relação entre as variáveis, recorreu-se 
a pesquisa descritiva, adotando ainda uma abordagem de cunho quantitativo para coleta de dados. 

Pesquisas descritivas possuem como foco principal apresentar as particularidades de uma 
população ou fenômeno, e dentre as técnicas adotadas nesse estilo de estudo está o questionário 
(Gil, 2002). Gil (2002) salienta, ainda, que o levantamento classificado na categoria descritiva tem 
como cuidado do pesquisador o detalhamento das características, da população ou do fenômeno, 
com exatidão por meio de técnicas padronizadas que irão conduzir a resultados de natureza 
quantitativa. Observando esse viés de raciocínio, optou-se pela aplicação da pesquisa aos estudantes 
universitários dos cursos do Centro Acadêmico do Agreste (CAA) em função de acesso e que 
contemplam jovens universitários, que é o sujeito de interesse para essa pesquisa. 

Nessa perspectiva, a estratégia adotada para a investigação foi a sondagem tipo Survey ou 
levantamento, uma técnica que reúne informações de determinado grupo que possua relação com o 
problema, para posterior formulação de fechamento a respeito dos dados apurados (Gil, 2002). 
Grande parte dos levantamentos, quando realizados, levam em consideração na apuração uma 
amostra da população estudada, e assim, considerando-se a margem de erro projetam as conclusões 
para o todo com uso de cálculos estatísticos (Gil, 2002), num claro movimento inferencial. O 
procedimento, portanto, prevê extrapolar para a população os relacionamentos entre as variáveis 
percebidas na amostra. 

Desse modo, levando-se em consideração o período 2024.1, solicitou-se da escolaridade da 
UFPE/CAA, via e-mail, uma relação do quantitativo de alunos matriculados, disponível no anexo 
X. Assim, conforme dados fornecidos pela Secretaria Geral de Cursos do Campus Acadêmico do 
Agreste (CAA), localizado em Caruaru/PE, o período letivo contou com 3.885 alunos matriculados. 
Cabe destacar ainda que o número de discentes informado não apresenta a quantidade de 
matriculados no curso de Medicina. O questionário elaborado contendo perguntas e afirmativas foi 
aplicado aos estudantes dos 13 cursos, sendo eles: Administração, Bacharelado Interdisciplinar em 
Ciência e Tecnologia, Ciências Econômicas, Comunicação Social, Design, Engenharia Civil, 
Engenharia de Produção, Física (licenciatura), Intercultural Indígena, Matemática (licenciatura), 
Medicina, Pedagogia (licenciatura) e Química (licenciatura). 

A estratégia adotada para o levantamento de dados consistiu na aplicação de um 
questionário sem identificação pessoal, ou seja, sigiloso e não identificável do estudante, sendo 
composto por cinco sessões para preenchimento de informações sociodemográficas e relacionadas à 
finalidade da pesquisa. Enquanto número de respondentes, diante das complicações enfrentadas, a 
pesquisa contou com um número de 108 participantes, representando algo próximo de 2,78% da 
população, distribuídos entre os cursos, não havendo participantes dos cursos de Interdisciplinar em 
Ciências e Tecnologia, Física e Intercultural Indígena. 

É válido pontuar que o questionário teve embasamento no modelo aplicado por Schmitz, 
Piovesan e Braum (2021), embora no referido trabalho as variáveis não foram relacionadas em um 
modelo teórico, mas sim discutidas a partir de sua estatística descritiva. Contudo, como já discutido 
no referencial teórico, a intenção deste estudo é compreender o nível de alfabetização financeira dos 
estudantes, tendo por intenção secundária explicar o BEF a partir do AF, CF e SD. Ainda sobre o 
questionário, além de questões sociodemográficas como por exemplo: curso, semestre de ingresso, 
turno, gênero, idade, estado civil, renda familiar e outras, constam ainda afirmativas envolvendo 
posicionamento sobre atitude financeira (AF), comportamento financeiro (CF), significado do 
dinheiro (SD) e bem-estar financeiro (BEF). 
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As afirmativas envolvendo construtos da alfabetização financeira foram mensuradas em uma 
escala de grau de concordância variando de 1 a 5 pontos, sendo 1 discordo totalmente até o 5 
concordo totalmente. Sendo assim, foram propostas 13 afirmativas sobre atitude financeira, 14 
sobre comportamento financeiro e 13 sobre significado do dinheiro, as quais seguem abaixo 
apresentadas no Quadro I. 

  
Quadro I: Atitude Financeira, Comportamento Financeiro e Significado do Dinheiro. 

Atitude Financeira Comportamento Financeiro Significado do dinheiro 

AF01- Acho interessante gastar dinheiro 
com coisas que quero comprar. 

CF01- Nos últimos 6 meses tenho 
conseguido poupar dinheiro. 

SD01- Quem tem dinheiro é 
valorizado socialmente. 

AF02- Eu gosto de comprar coisas, 
porque isso faz com que me sinta bem. 

CF02- Eu tenho uma reserva financeira pelo 
menos três vezes meu salário mensal, que 
pode ser usado em momentos inesperados. 

SD02- Quem tem dinheiro é o centro 
das atenções. 

AF03- O dinheiro é feito pra gastar. CF03- Se sobra algum dinheiro no fim do 
mês, costumo gastá-lo. 

SD03- As pessoas subordinam-se a 
quem tem dinheiro. 

AF04- Não me preocupo com meu futuro 
financeiro, vivo apenas com meu 
presente. 

CF04- Eu guardo parte das minhas receitas 
todo o mês. 

SD04- Quanto mais dinheiro a 
pessoa tem, maior é seu 
reconhecimento na sociedade. 

AF05- Prefiro gastar do que poupar. CF05- Faço compras preferencialmente com 
pagamento à vista. 

SD05- Ter dinheiro facilita o 
convívio social das pessoas. 

AF06- Acredito que a maneira como eu 
administro meu dinheiro vai afetar o meu 
futuro positivamente. 

CF06- Faço compras preferencialmente com 
pagamento a prazo. 

SD06- Gastar dinheiro está entre as 
coisas mais prazerosas da vida. 

AF07- Considero que estou em uma boa 
situação financeira. 

CF07- Costumo gastar o dinheiro antes de 
obtê-lo. 

SD07- Comprar coisas novas ajuda a 
esquecer meus problemas. 

AF08- Me sinto bem com a forma como 
administro meu dinheiro. 

CF08- Anoto e controlo os meus gastos 
pessoais (ex.: planilha de receitas e despesas 
mensais). 

SD08- Eu gosto de possuir coisas 
que impressionam as pessoas. 

AF09- Acredito que poupar é possível 
para mim atualmente. 

CF09- Fico mais de um mês sem fazer o 
controle (planilha/anotações) dos meus 
gastos. 

SD09- Minha vida seria melhor se eu 
possuísse certas coisas que eu não 
possuo. 

AF10- Acredito que a maneira como eu 
administro meu dinheiro vai afetar meu 
futuro negativamente. 

CF10- Eu analiso as faturas (notas fiscais, 
recibos, cupons fiscais) das minhas compras. 

SD10- Dinheiro é símbolo de 
sucesso. 

AF11- Acho importante ter um 
planejamento dos gastos mensais. 

CF11- Analiso meus controles financeiros 
antes de fazer uma compra. 

SD11- Ter dinheiro gera sensação de 
liberdade. 

AF12- Acho importante seguir um 
planejamento de gastos mensais. 

CF12- Pago minhas contas sem atraso. SD12- Dinheiro ajuda a ser feliz. 

AF13- Para mim, é importante 
estabelecer metas financeiras para o 
futuro. 

CF13- Compro coisas mesmo sabendo que 
posso não conseguir pagar por elas. 

SD13- A falta de dinheiro provoca 
frustrações. 

CF14- Pago a fatura do cartão de crédito 
integralmente para evitar a cobrança de 
juros. 

Fonte: Schmitz, Piovesan e Braum (2021). 
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O estudo em questão analisou ainda o bem-estar financeiro do participante, mensurado por 
meio de 20 afirmativas sobre o Bem-estar Financeiro, as quais estão representadas no Quadro II. 

  
Quadro II: Afirmativas sobre o Bem-estar Financeiro. 

Bem-estar Financeiro 
BEF01- Sinto-me desconfortável com a quantia que devo. 
BEF02- Preocupo-me constantemente com o pagamento de minhas dívidas. 
BEF03- Sinto-me financeiramente satisfeito. 
BEF04- Acredito que estou em uma boa situação financeira. 
BEF05- Preocupo-me com as dívidas que tenho. 
BEF06- Tenho tido discussões com outras pessoas (pais, amigos, esposo (a), outros) devido às minhas 
dívidas. 
BEF07- Daqui a um ano pretendo não ter dívidas de cartão de crédito. 
BEF08- Daqui a cinco anos pretendo não ter dívidas de cartão de crédito. 
BEF09- Eu poderia arcar com despesas inesperadas, pois tenho reservas financeiras. 
BEF10- Eu poderia arcar com despesas inesperadas pois tenho como obter recursos financeiros para 
pagá-las. 
BEF11- Cuido do meu futuro financeiro. 
BEF12- Devido à minha situação financeira, eu sinto que nunca terei as coisas que quero na vida. 
BEF13- No futuro poderei aproveitar a vida por causa do jeito que estou administrando meu dinheiro no 
momento. 
BEF14- Minha situação financeira me permite apenas sobreviver e não viver plenamente. 
BEF15- Preocupo-me em pensar que minhas reservas financeiras não serão suficientes para o meu 
bem-estar futuro. 
BEF16- Caso tivesse que dar um presente para um casamento, aniversário ou outra ocasião prejudicaria 
minhas finanças do mês. 
BEF17- Eu tenho dinheiro sobrando no final do mês. 
BEF18- Toda a minha renda mensal está comprometida para o pagamento de despesas e dívidas. 
BEF19- Estou deixando a desejar no cuidado com minhas finanças. 
BEF20- A minha situação financeira é insatisfatória. 

Fonte: Schmitz, Piovesan e Braum (2021). 
  
Assim sendo, o questionário foi estruturado através da ferramenta do Google Forms, tendo 

em vista a praticidade de recolhimento de respostas e ainda pensando em proporcionar conforto aos 
estudantes, os quais poderiam responder em qualquer local, inclusive no conforto de suas 
residências. No que se refere ao período do levantamento, o formulário ficou disponível de 
fevereiro a julho de 2024, correspondente ao período letivo 2024.1. No que tange à divulgação para 
conhecimento dos discentes, divulgou-se o link e o QR Code do formulário em redes sociais como o 
Instagram, nos perfis dos Diretórios Acadêmicos, bem como nos grupos estudantis via WhatsApp. 
No quadro III, estão discriminados os perfis do Instagram dos diretórios contatados para divulgação 
do formulário. 

  
Quadro III: Diretórios acadêmicos contatados para divulgação do formulário. 

Diretórios Acadêmicos do CAA Perfil no Instagram 

Diretório Acadêmico de Design @design.agreste 

Diretório Acadêmico de Matemática @dam.ufpecaa 

Diretório Acadêmico Almir Cirilo @daac.ufpe 
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Diretório Acadêmico de Comunicação Social Álvaro Lins @daco.ufpecaa 

Diretório Acadêmico de Física José Leite Lopes @dadefisica 

Diretório Acadêmico de Pedagogia @capedertoncabral 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 
  
Além disso, realizou-se duas visitas no CAA para expor nos murais do Campus e nas salas o 

QR Code para redirecionamento ao formulário de pesquisa. Outrossim, ainda foi realizada a 
apresentação da pesquisa em questão para os discentes de todos os cursos nas salas do CAA, 
explicando o conteúdo da pesquisa e a justificativa do estudo sendo realizado, solicitando a 
colaboração deles através da resposta ao formulário. 

É importante destacar que entre 22 de abril e 03 de julho do ano de 2024 a UFPE vivenciou 
um período de greve, cuja finalidade envolvia a garantia de direitos dos docentes, a recomposição 
orçamentária das universidades e condições de permanência estudantil. Em detrimento disso, a 
coleta de dados para a pesquisa acabou sendo prejudicada, pois o acesso presencial aos discentes 
ficou inviabilizado, corroborando para um número baixo de respondentes. 

Vale enfatizar que mesmo pedindo a colaboração dos diretórios acadêmicos para divulgação 
da pesquisa, ainda assim o contato aos discentes restou difícil. Embora os DA’s possuam acesso 
mais direto com os estudantes dos respectivos cursos, o alcance aos jovens universitários não se deu 
como o esperado, e o fato da Universidade estar vivenciando uma greve também contribuiu para 
essa inviabilidade do acesso aos estudantes. 

Em se tratando das técnicas analíticas adotadas na pesquisa, utilizou-se a estatística 
descritiva (média, moda, gráficos) com a finalidade de organizar, resumir e expor os dados de uma 
forma cuja compreensão se torne mais fácil. Outrossim, recorreu-se ainda a estatística inferencial 
(correlação e regressão linear múltipla) com a intenção de extrair conclusões mediante os dados da 
amostra. Para rodar a correlação e a regressão linear múltipla foi utilizado o pacote “análise de 
dados” do software Excel(r). 
 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
4.1  Resultado Geral 

O quadro IV abaixo discrimina o número de matriculados nos respectivos cursos existentes 
no Campus do CAA, bem como o número de respondentes da pesquisa por curso, e ainda sua 
representatividade em termos percentuais. 

  
Quadro IV:  Relação de matriculados e respondentes. 

Curso Número de 
matriculados 

Número de 
respondentes 

% de 
participação 

Administração 681 40 5,87% 
Interdisciplinar em Ciências e Tecnologia 73 00 0,00% 

Ciências econômicas 373 19 5,09% 
Comunicação social 192 08 4,17% 

Design 676 01 0,15% 
Engenharia civil 297 14 4,71% 

Engenharia de produção 313 09 2,87% 
Física 276 00 0,00 

Intercultural indígena 79 00 0,00 
Matemática 342 06 1,75% 
Medicina - 04 ----- 
Pedagogia 320 04 1,25% 
Química 263 03 1,14% 

Total 3.885 108 2,78% 
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Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 
  
Dando prosseguimento, diante do quantitativo de respondentes, ao se realizar uma 

distribuição por turno dos discentes temos 35 estudantes na modalidade integral, 25 no período 
matutino e 48 no período noturno. Já com relação à distribuição por gênero registrou-se quase uma 
equivalência, pois temos 53 discentes do gênero feminino e 55 do gênero masculino. 

A distribuição por idade dos respondentes da pesquisa é apresentado no gráfico 1, de modo 
que é possível observar uma distribuição entre uma idade mínima de 17 anos e uma idade máxima 
de 38 anos. 

 
Gráfico 1: Distribuição por Idade. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

  
Quanto ao estado civil obteve-se 102 respondentes para o estado de solteiro(a), 03 para 

casados(as) e 03 como união estável. O gráfico 2 apresenta a distribuição de acordo com a ocupação 
profissional dos respondentes da pesquisa, desse modo, obteve-se um quantitativo de jovens em 
condição de desempregado(a) (estudante) com 54 respondentes e a segunda maior colocação foi a 
atuação na iniciativa privada com 29 respondentes.  

  
Gráfico 2: Distribuição por Ocupação Profissional. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 
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O gráfico 3 apresenta uma distribuição conforme a renda dos respondentes da pesquisa, de 
modo que majoritariamente a renda corresponde a faixa de até R$ 1.412,00 (salário mínimo vigente 
no período da pesquisa). 

  
Gráfico 3: Distribuição por Renda. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

  
4.2 Percepções do construto atitude financeira 

Os resultados da variável atitude financeira são apresentados na tabela I, já constando a 
comparação com a pesquisa de Schmitz, Piovesan e Braum (2021). 

  
Tabela I: Percepções do construto atitude financeira 

Questão Média Mediana Moda Comparação média 
trabalho de Schmitz, 

Piovesan e Braum 
(2021) 

AF11 Acho importante TER um planejamento dos gastos 
mensais. 

4,63 5 5 4,70 1ª 

AF13 Para mim, é importante estabelecer metas financeiras para 
o futuro. 

4,53 5 5 4,52 2ª e 3ª 

AF12 Acho importante SEGUIR um planejamento de gastos 
mensais. 

4,49 5 5 4,52 2ª e 3ª 

AF06 Acredito que a maneira como eu administro meu dinheiro 
vai afetar o meu futuro POSITIVAMENTE. 

3,98 4 5 4,16 4ª 

AF01 Acho interessante gastar dinheiro com coisas que quero 
comprar. 

3,77 4 4 3,77 6ª 

AF09 Acredito que poupar é possível para mim atualmente. 3,46 4 4 4,00 5ª 
AF02 Eu gosto de comprar coisas, porque isso faz com que me 

sinta bem. 
3,25 3 4 2,97 9ª 

AF08 Me sinto bem com a forma como administro meu 
dinheiro. 

3,20 3 4 3,58 7ª 

AF07 Considero que estou em uma boa situação financeira. 2,81 3 3 3,38 8ª 
AF03 O dinheiro é feito para gastar. 2,80 3 3 2,66 10ª 
AF10 Acredito que a maneira como eu administro meu dinheiro 

vai afetar meu futuro NEGATIVAMENTE. 
2,36 2 2 1,9 11ª 

AF05 Prefiro gastar do que poupar. 1,92 2 1 1,81 12ª 
AF04 Não me preocupo com meu futuro financeiro, vivo apenas 

com meu presente. 
1,37 1 1 1,34 13ª 

Média Global 3,27     3,33   

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 
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Analisando o primeiro construto intitulado Atitude Financeira, observa-se que das treze 
questões que formaram o instrumento de pesquisa, oito (AF01, AF02, AF06, AF08, AF09, AF11, 
AF12 e AF13) apresentaram Moda de 4 ou 5, sendo então as opções de “concordo” e “concordo 
totalmente” as mais comuns entre os respondentes. Além disso, nota-se que três das afirmativas 
estão no intervalo de concordância (AF11, AF12 e AF13). Ademais, as questões com maior grau de 
concordância (AF11 e AF13) foram também as questões com maior grau de concordância na 
pesquisa anterior, desenvolvida por Schmitz, Piovesan e Braum (2021). Outrossim, observa-se 
alinhamento entre os resultados desta pesquisa com a pesquisa anterior quanto ao grau de 
discordância, na medida em que as questões com menor grau de concordância (AF04 e AF05) 
também foram as mesmas na pesquisa consultada (Schmitz, Piovesan e Braum, 2021), de modo que 
os resultados da média inclusive foram próximos. 

Outro ponto interessante a se observar nos resultados, é que a concordância na variável 
atitude financeira parece ter forte vinculação com a prática do planejamento, visto que as questões 
de maior concordância (AF11 e AF13) e de maior discordância (AF04 e AF05) se vinculam a essa 
prática. Por meio desta análise, considerando que as atitudes destacadas na AF11 e AF13 são 
claramente posturas positivas e as posturas negativas expressas nas afirmativas AF04 e AF05, 
comprova-se que os respondentes estão adotando um posicionamento positivo e consciente com o 
gerenciamento das finanças. 

  
4.3 Percepções do construto comportamento financeiro 

Os resultados da variável do comportamento financeiro são apresentados na tabela II, já 
constando a comparação com a pesquisa de Schmitz, Piovesan e Braum (2021). 

  
Tabela II: Percepções do construto comportamento financeiro. 

Questão Média Mediana Moda Comparação 
média trabalho de 
Schmitz, Piovesan 

e Braum (2021) 
CF14 Pago a fatura do cartão de crédito integralmente para evitar 

a cobrança de juros. 
4,50 5 5 4,47 2ª 

CF12 Pago minhas contas sem atraso. 4,38 5 5 4,53 1ª 
CF11 Analiso meus controles financeiros antes de fazer uma 

compra. 
3,99 4 4 4,05 4ª 

CF05 Faço compras preferencialmente com pagamento À VISTA. 3,59 4 5 4,09 3ª 
CF10 Eu analiso as faturas (notas fiscais, recibos, cupons fiscais) 

das minhas compras. 
3,58 4 4 3,31 8ª 

CF04 Eu guardo parte das minhas receitas todo o mês. 3,39 4 4 3,65 5ª 
CF01 Nos últimos 6 meses tenho conseguido poupar dinheiro. 3,27 4 4 3,54 6ª 
CF08 Anoto e controlo os meus gastos pessoais (ex.: planilha de 

receitas e despesas mensais). 
3,12 3 4 3,43 7ª 

CF09 Fico mais de um mês sem fazer o controle 
(planilha/anotações) dos meus gastos. 

3,02 3 4 2,50 10ª 

CF03 Se sobra algum dinheiro no fim do mês, costumo gastá-lo. 2,64 2 2 2,31 11ª 
CF06 Faço compras preferencialmente com pagamento A 

PRAZO. 
2,63 2 2 2,08 12ª 

CF02 Eu tenho uma reserva financeira pelo menos três vezes meu 
salário mensal, que pode ser usado em momentos 
inesperados. 

2,43 2 1 2,70 9ª 

CF07 Costumo gastar o dinheiro antes de obtê-lo. 2,00 2 1 1,64 13ª 

CF13 Compro coisas mesmo sabendo que posso não conseguir 
pagar por elas. 

1,40 1 1 1,29 14ª 

Média Global 3,14     3,11   

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 
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Para o construto do Comportamento Financeiro, observa-se que das quatorze afirmações 
propostas na pesquisa, nove (CF01, CF04, CF05, CF08, CF09, CF10, CF11, CF12 e CF14) 
apresentaram Moda de 4 ou 5, sendo então as opções de “concordo” e “concordo totalmente” as 
mais populares entre os respondentes. Outro ponto interessante, é que a afirmativa “Eu analiso as 
faturas (notas fiscais, recibos, cupons fiscais) das minhas compras” reflete uma postura de 
consciência diante da importância de saber para onde está sendo destinado o dinheiro. 

Analisando ainda os resultados, percebe-se que os respondentes seguem a lógica de um 
comportamento consciente, pois as variáveis de maior concordância retratam ações positivas diante 
das finanças (CF12 e CF14). Enquanto isso, as ações cujo grau de discordância (CF07 e CF13) foi 
maior, refletem posturas negativas, as quais foram inclusive rejeitadas pelos respondentes da 
pesquisa, evidenciando que os discentes possuem noção de gastos, despesas e endividamento. 
Outrossim, cabe destacar que mais uma vez os dados coletados na pesquisa estão equiparados aos 
resultados do trabalho dos autores Schmitz, Piovesan e Braum (2021), com valores muito próximos. 

  
4.4 Percepções do construto significado do dinheiro 

Na Tabela III estão expressos os resultados da variável do significado do dinheiro, já 
constando a comparação com a pesquisa de Schmitz, Piovesan e Braum (2021). 

  
Tabela III: Percepções do construto significado do dinheiro 

Questão Média Mediana Moda Comparação média 
trabalho de 

Schmitz, Piovesan e 
Braum (2021) 

SD01 Quem tem dinheiro é valorizado socialmente. 4,47 5 5 4,05 1ª 
SD11 Ter dinheiro gera sensação de liberdade. 4,39 5 5 3,64 2ª e 3ª 
SD13 A falta de dinheiro provoca frustrações. 4,28 5 5 - - 
SD04 Quanto mais dinheiro a pessoa tem, maior é seu 

reconhecimento na sociedade. 
4,23 4 5 3,59 4ª 

SD12 Dinheiro ajuda a ser feliz. 4,22 4 5 3,64 2ª e 3ª 
SD05 Ter dinheiro facilita o convívio social das pessoas. 4,10 4 5 3,50 5ª 
SD03 As pessoas subordinam-se a quem tem dinheiro. 4,08 4 4 3,48 6ª 
SD09 Minha vida seria melhor se eu possuísse certas coisas que eu 

não possuo. 
3,83 4 4 3,18 7ª 

SD02 Quem tem dinheiro é o centro das atenções. 3,67 4 4 3,11 8ª 
SD10 Dinheiro é símbolo de sucesso. 3,34 3 4 2,85 10ª 
SD06 Gastar dinheiro está entre as coisas mais prazerosas da vida. 3,33 3 3 3,10 9ª 
SD07 Comprar coisas novas ajuda a esquecer meus problemas. 2,91 3 1 2,44 11ª 
SD08 Eu gosto de possuir coisas que impressionam as pessoas. 2,24 2 1 2,05 12ª 
Média Global 3,78     3,22   

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 
  
No referente ao construto do significado do dinheiro, é possível observar que 

majoritariamente as respostas giraram em torno de maior grau de concordância, visto que 10 (SD01, 
SD02, SD03, SD04, SD05, SD09, SD10, SD11, SD12 e SD13) das afirmativas apresentaram Moda 
4 ou 5. É válido pontuar que, nas afirmativas SD07 e SD08 que refletem uma conduta e um 
pensamento errôneo atribuído ao dinheiro, houve total discordância. Além disso, um outro norte de 
análise é que para parte dos respondentes o significado do dinheiro associa-se a valorização social e 
a liberdade, como fica expresso na máxima concordância das afirmativas SD01 e SD11. Outrossim, 
cabe ressaltar que os dados obtidos reafirmam os resultados encontrados na pesquisa de Schmitz, 
Piovesan e Braum (2021), cujas respostas em maioria apresentaram também a Moda 4, ou seja, um 
alto grau de concordância com as afirmativas. 
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4.5 Percepções do construto bem-estar financeiro 
O último construto analisado na pesquisa é o bem-estar financeiro, para essa avaliação o 

questionário foi construído com vinte afirmativas as quais buscam compreender de acordo com o 
grau de concordância ou discordância como os discentes se sentem em relação às próprias finanças. 
Inclusive um ponto interessante a se observar, assim como nos resultados encontrados por Schmitz, 
Piovesan e Braum (2021), sete das afirmações - oito na pesquisa dos referidos autores - obtiveram 
Moda entre 1 e 2, ou seja, respostas contrárias ao bem-estar financeiro, sinalizando que os 
respondentes se preocupam com suas finanças. Além disso, outras cinco afirmações apresentaram 
Moda 3, indicando neutralidade quanto a afirmativa. A tabela IV apresenta as percepções do 
construto bem-estar financeiro, expondo também a relação comparativa com o trabalho dos autores 
Schmitz, Piovesan e Braum (2021). 

  
Tabela IV: Percepções do construto bem-estar financeiro 

Questão Média Mediana Moda Comparação 
média trabalho 

de Schmitz, 
Piovesan e Braum 

(2021) 
BEF08 Daqui a cinco anos pretendo não ter dívidas com cartão 

de crédito 
3,75 4 5 3,90 1ª e 2ª 

BEF07 Daqui a um ano pretendo não ter dívidas com cartão de 
crédito 

3,70 4 5 3,80 3ª 

BEF11 Cuido do meu futuro financeiro 3,58 4 4 3,90 1ª e 2ª 
BEF15 Preocupo-me em pensar que minhas reservas financeiras 

não serão suficientes para o meu bem-estar futuro 
3,54 4 4 3,29 11ª 

BEF02 Preocupo-me constantemente com o pagamento de 
minhas dívidas 

3,47 4 5 3,48 7ª 

BEF19 Estou deixando a desejar no cuidado com minhas 
finanças 

3,35 3 5 2,63 13ª 

BEF05 Preocupo-me com as dívidas que tenho 3,29 4 4 3,38 8ª 
BEF13 No futuro poderei aproveitar a vida por causa do jeito 

que estou administrando meu dinheiro no momento 
3,28 3 3 3,54 5ª 

BEF20 A minha situação financeira é insatisfatória 3,20 3 3 2,23 17ª 
BEF14 Minha situação financeira me permite apenas sobreviver 

e não viver plenamente 
3,19 3 3 2,44 16ª 

BEF16 Caso tivesse que dar um presente para um casamento, 
aniversário ou outra ocasião prejudicaria minhas finanças 
do mês 

3,17 3 2 2,55 14ª 

BEF17 Eu tenho dinheiro sobrando no final do mês 3,13 3 4 3,70 4ª 
BEF09 Eu poderia arcar com despesas inesperadas, pois tenho 

reservas financeiras 
2,87 3 3 3,50 6ª 

BEF01 Sinto-me desconfortável com a quantia que devo 2,76 3 1 2,48 15ª 
BEF04 Acredito que estou em uma boa situação financeira 2,69 3 3 3,37 9ª 
BEF10 Eu poderia arcar com despesas inesperadas, pois tenho 

como obter recursos financeiros para pagá-las 
2,57 2 2 3,33 10ª 

BEF12 Devido à minha situação financeira, eu sinto que nunca 
terei as coisas que quero na vida 

2,52 2 2 1,96 18ª 

BEF18 Toda a minha renda mensal está comprometida para o 
pagamento de despesas e dívidas 

2,51 2 2 1,85 19ª 

BEF03 Sinto-me financeiramente satisfeito 2,30 2 2 3,13 12ª 
BEF06 Tenho tido discussões com outras pessoas (pais, amigos, 

esposo(a), outros) devido às minhas dívidas 
1,64 1 1 1,71 20ª 

Média Global 3,03     3,01   
Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 
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4.6 Modelo explicativo 

Antes de proceder com a análise da regressão, Larson e Farber (2010) recomendam analisar 
a correlação entre as variáveis, tanto dependentes quanto independentes. Assim, o estudo da 
correlação é apresentado na tabela V. 

  
Tabela V: Estudo da correlação. 

  Atitude 
Financeira 

(AF) 

Comportamento 
Financeiro 

(CF) 

Significado do 
Dinheiro 

(SD) 

Bem-Estar 
Financeiro 

(BEF) 
Atitude Financeira (AF) 1       
Comportamento Financeiro (CF) 0,344517463 1     
Significado do Dinheiro (SD) 0,165789553 0,067932003 1   
Bem-Estar Financeiro (BEF) -0,007763292 0,015275881 0,329560128 1 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2025). 
  
Como é possível observar, nenhum indicador de correlação apresenta resultado superior a 

0,34 ou 34%, este indicando o relacionamento entre a variável Comportamento Financeiro (CF) e 
Atitude Financeira (AF), ambas independentes. Embora o resultado demonstre que não há 
autocorrelação ou multicorrelação de moderada a forte entre as variáveis independentes - critério 
objetivo para a análise da regressão - a relação entre as variáveis independentes (AF, CF e SD) tem 
fraca correlação (entre 0,3 e 0,5) com a variável dependente (BEF), o que sugere que o fenômeno 
parece não ser adequadamente descrito pelo modelo proposto, mesmo tendo contornos teóricos 
justificáveis. 

Em síntese, a variável dependente (BEF) tem correlação negativa e muito fraca com AF 
(-0,007763292), correlação positiva e muito fraca com CF (0,015275881) e uma correlação positiva 
e fraca com SD (0,329560128). Sob esse viés, diante de uma perspectiva estatística, as variáveis 
independentes não guardam as características de boas preditoras do comportamento da variável 
dependente (GUJARATI, 2004). Entretanto, como o fenômeno da alfabetização financeira e do 
bem-estar financeiro estudados nesta pesquisa possuem certa subjetividade analítica, fruto do 
próprio objeto a que se quer estudar, continuou-se a pesquisa para a modelagem da regressão como 
apresentado na tabela VI. 
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Tabela VI: Modelo de regressão múltiplo completo. 

 
Fonte: Elaborado pela autora com uso do Software Excel (2025). 
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Diante do exposto, é possível notar que os parâmetros do modelo mostram baixa capacidade 
de predição/explicação do comportamento, mensurado pelo indicador R2 ajustado, indicando que o 
modelo completo explica apenas 8,72% da variância na dependente explicada pelo conjunto de 
independentes. Desse modo, como análise geral se observa que dos indicadores B (Beta) 2 são 
positivos (CF e SD) e 1 negativo (AT), e todos com valores baixos, reforçando a ideia de que o 
fenômeno parece não ser bem explicado pelo modelo. Contudo, embora o R2 ajustado e o B sejam 
baixos a variável SD mostrou significância estatística ao nível de 1% (valor-p < 0,00044116). 

No caso da variável independente SD ter um comportamento esperado no estudo dos sinais 
(+) e apresentar o maior B (Beta) do modelo (0,26622), bem como elevada significância estatística, 
o que motiva o procedimento de revisão do modelo de regressão eliminando as variáveis menos 
significativas, também conhecido por técnica backward (retroceder) (MALHOTRA, 2012). Assim, 
como as variáveis independentes AF e CF apresentam significância muito baixa (alto erro preditivo) 
retirou-se as 2 variáveis e rodou o modelo para a variável independente SD, transformando o 
modelo múltiplo para univariado e com resultados apresentados na tabela VII. 
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Tabela VII: Modelo de regressão múltiplo completo para a variável independente SD. 

 
Fonte: Elaborado pela autora com uso do Software Excel (2025). 
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Sendo assim, observa-se que com a aplicação da técnica backward (retroceder), os 
parâmetros do modelo melhoraram, passando o R2 ajustado de 8,72% para 10,02%, bem como a 
estatística F que passou de 4,409553694 (sig. 0,005821369) para 12,91538553 (sig. 0,000496078). 
Porém, para a variável SD houve uma piora nos parâmetros associados, a saber valor-p, que saiu de 
0,00044116 para 0,000496078, e o B (Beta) que saiu de 0,26622 para 0,25803. 

Em síntese, parece que o significado atribuído ao dinheiro se relaciona, embora com fraca 
força explicativa, com o bem-estar financeiro e isso é um achado original desta pesquisa, ao menos 
não percebido nas pesquisas anteriormente acessadas. É possível argumentar que, a concordância 
com questões como “Quem tem dinheiro é valorizado socialmente”, “Ter dinheiro gera sensação de 
liberdade”, “A falta de dinheiro provoca frustrações”, “Quanto mais dinheiro a pessoa tem, maior é 
seu reconhecimento na sociedade” e “Dinheiro ajuda a ser feliz” mantém relação positiva com o 
BEF. Tendo em vista que, esse representa um estado do indivíduo, no qual o mesmo detém a 
capacidade de arcar com os passivos no presente e ainda assim, sentir-se confortável com o passivo 
no longo prazo, conforme entendimento de Schmitz, Piovesan e Braum (2021) e Silva, Callado e 
Silva (2024). 

Outro ponto que esse resultado permite inferir é que não é somente a posição efetivamente 
vivenciada pelo indivíduo (endividamento ou capacidade de investir) que contribui para entender 
seu bem-estar financeiro, mas também como ele atribui significado ao dinheiro. Logo, essa questão 
permite inferir que o modo como o indivíduo se relaciona com a dimensão financeira parece ter 
força explicativa, embora aqui ainda com baixo poder explicativo, mas contando com significância 
estatística. Esse é um resultado interessante, na medida em que projeta por sobre as finanças 
pessoais uma dimensão simbólica e admite a subjetividade do indivíduo no entendimento de algo 
consolidado na literatura que é o bem-estar financeiro (BEF). 

Além disso, como adição ou retorno à problemática inicial desta pesquisa, os resultados 
permitem complementar o entendimento da educação financeira na medida em que evidencia que 
não é apenas o conhecimento matemático que ajuda a explicar o bem-estar financeiro. Ou seja, a 
ideia consolidada acerca da educação financeira e trazida à esta pesquisa a partir de Pasquini e Vitor 
(2023) é válida, ou seja, de que a educação financeira envolve conceitos básicos de finanças e 
conhecimento matemático. Contudo, pelo menos como indício já que a amostra foi diminuta, é 
preciso adicionar a esse modo de enxergar aspectos subjetivos que apontam o modo como o sujeito 
se relaciona com a dimensão financeira.  
 
5. CONCLUSÕES  

O objetivo geral desta pesquisa foi investigar o nível de desenvolvimento da alfabetização 
financeira dos alunos da Universidade Federal de Pernambuco, especificamente dos 13 cursos do 
Campus Acadêmico do Agreste. Para tanto, aplicou-se um questionário como instrumento para 
coleta de dados, fazendo a análise dos resultados com ferramentas estatísticas. Dessa forma, a 
amostra contou com 108 participantes, os quais representam 2,78% dos matriculados no período de 
2024.1. 

Diante dos resultados obtidos com o formulário aplicado, é possível inferir que os 
respondentes possuem certo nível de alfabetização financeira. Nesse sentido, a análise das respostas 
evidencia que os discentes demonstram atitudes financeiras voltadas para o controle dos gastos, 
com destaque para a valorização do planejamento e da manutenção equilibrada das despesas. Em se 
tratando do comportamento financeiro, diante das respostas atribuídas às afirmações é possível 
perceber um comportamento consciente quanto às despesas, reservas de capital e controle 
orçamentário. 

Por conseguinte, quanto ao significado do dinheiro, através dos dados coletados, se observou 
que o dinheiro é tido como fator de poder, reconhecimento, sucesso e bem-estar dentro da 
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sociedade. Nesse viés, o significado atribuído ao dinheiro vai influenciar no bem-estar financeiro, 
visto que dentre os resultados das questões com maior concordância amostral se enfatiza a noção de 
ausência ou carência de dinheiro como causador de frustrações e a sua abundância como facilitador 
da interação em sociedade. Embora o BEF e o SD possuem fraca força explicativa, os mesmos em 
contrapartida detêm uma significância estatística, relação essa que não foi apresentada em pesquisas 
consultadas. 

Assim, os resultados do presente estudo quanto aos construtos da alfabetização financeira 
reforçam resultados de pesquisas anteriores em que o significado do dinheiro (SD), atitude 
financeira (AT) e comportamento financeiro (CF) dos estudantes parece ter a mesma métrica Brasil 
afora, visto que se aproxima de pesquisas anteriores tais como Schmitz, Piovesan e Braum (2021). 
No mais, pode-se apontar que os resultados coletados mediante as respostas do formulário 
evidenciam de certo modo semelhança com resultados obtidos por artigos anteriores construídos 
dentro desta temática financeira, de modo a reafirmar não apenas os resultados de terceiros como 
também a relevância do assunto. 

A execução da pesquisa contou com algumas dificuldades que impactaram nos resultados e 
são tratadas como limitação. Sendo importante dar ênfase ao esforço na busca pelo contato ao 
discente, pela solicitação da colaboração do corpo acadêmico estudantil representado pelos 
estimáveis Diretórios Acadêmicos, em prol do maior alcance dos respondentes. Partindo disso, a 
baixa participação discente - com apenas 2,78% - se configurou como uma grande limitação para a 
execução satisfatória do estudo. 

Destaca-se, contudo, que uma das variáveis explicativas (SD) apresentou elevada 
significância estatística mesmo em uma amostra tão diminuta. Além disso, outro percalço 
enfrentado foi devido à greve ocorrida em meio ao período letivo, prejudicando o contato presencial 
com os alunos, fazendo-se necessário recorrer aos veículos digitais para contatar os discentes. No 
mais, enquanto sugestões para pesquisa, é válido a replicação do estudo com uma amostra maior e 
mais representativa dos cursos, bem como em locais distintos, inclusive os demais Campus da 
UFPE, a fim de avaliar e compreender se é uma conduta habitual ou se existe alguma relação com 
especificidades do ambiente. 
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